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Meditações 
yft, Be nossa rai&o não es< olhe o que o sentimento 

, '« •• entãoqui . R, Vid,i intertoi 
,|Ue formou i. Nao se colhem da noite para o 
dia os fructoa da sabedoria. Se eu nfto vivo, como 
Piulu Emelio, nenhum dos pensamentos que o cor 
liavam, me consolará, anula mesmo que todos os 

mundo sr unissem para m'os repetii sem 
111(09 que vem enxugai nossas lagrymas, 

ictamenie a forma e a phyaionomia do que 
pjta dissemos, do que uós ,- principalmente 

da dòr. Quando Thomai" lai 
ii um sábio, mas um Babio doentio, perdeu, 

depois de mais ile quarenta annos d<- vida em comtnum. 
juanna V* i I luem elle mata profundamente 
»ma*a, suai maguas lanaram com ezactidfto incrível 
afonna da vida anterior d e s e u amor . K e i s por-

maguas foram augustas, vastas, torturantes 
e consoladoras ao meirao temp >, na grandeza dr- suas 
exjirobrsi,' -
uma prece ou uma consolação à margem rle um mai 

sombii um modo, a mia:;.- n BJ nthi i 
todos os in.ssos dias que não voltar] 
produz com uma fidelid ide affectuosa ou malévola no 
sentimento rle nosso coração. Sr- eu nfto tenho em 
minha vida senão lembranças sem generosidade e 
sem luz, quando vier o momento, que chega si 

u.-as lembranças se transformam em lagrymas, 
Lagrymai serão também sem generosidade e sem 

luz. \ ,:ls aão teem côr por si me 
para que possam refiectii o passado de nossas alma , 
e o que ellas reflectem é o nosso castiga ou a nossa 
recompensa, So ha um cousa que uniu a se transforma 
em aoffrimento, é o bem que fizemos. 

Quando perdem s um ser amado, o que mis faz 
chorai as lagrymas que nào alliviam, é a lembrança doa 
momentos em que não o amamos bastante. Se nos 
tivéssemos sorrido ao sei rpie já nãi existe, ignoraria-
mos tudo quanto ha de deprimente na dòr e choraría­
mos lagrymas taes q e lhes ficaria um pouco da do­
çura das cariciase da virtude fie rpu- ellas se lembram. 

Porque as lembram; LS do amoi verdadeiro, que é'|o 
• neto de virtude que contem todas as outras, an 

de nosso olhos a! mesmas lagrymas bemfazejas que 
as mala bellaa horas de que essas tembranvas nas-
ceram. Nada é mais juato que a dôr e toda a i 
vida es] a sua hora. como o moldeeapera 
o bronze em I isão, para pagar-nos o • 

Florões 
imagem, bella e feraentida 

vai ri. emfim, di i cora I 
Erguendo a ote 
Por tantos f dsos beijos illudlda 

Jurei v ingar a minha fé irahída 
V*èr a m e u s pés , alt iva indif icrentc , 
A traidora cahir mura, indigente, 

• I iminta maldizendo i 

Mas n e s t e instante de tremenda c a l m a . 
Duas vez a o u v i dentro em ininWalma 
D u p l a s e n t e n ç a aos m e u s o u v i d o s s o a . 

A v o / fio O r g u l h o rispida e vibrante 
D e s p r e z a ' d i s s e . Meiga e 
A voz d o c o r a ç ã o d i s s e : P e r d o a . 

Luiz GüIMAl 

i NINON DE LENCLOS J 
I Mcarnefia da roga, r\t\r jnnini* ousou macalar-lhe a epi- l 
A der me. Já passava doa 80 annoa aervava-se joven e l 
| bella, atirando sempre o* pedaçoada luacertídftoeebap- | 
V tiamo que rasgava*, cara do Tempo, cuja foice embotava- ^ 
I H sobre sua encantadora phyaionomia, sem que a a I 
A deixasse r> menor traço. «Muito cerdeaindaUvia-seohr:- l 

idiaer o velho rabugento, como a raposa de Lafon- | 
miiif dizia daa uvas. Este segredo, queace lebree egoísta 1 
faceirajamaia confiaraa quem quer que fosse daapessoaa ' 

• i | a, deaeobrio-o o Dr. Leconte entre aa folhai ' 
de um vol e de I. !!• I de* gaulct, de 

• ii ti II. que fezpar teda bibliothecade Voltaíree i 
f actual ate propriedade exclusiva riu PURFUMERIE 
NINON. UAISON LEI O M I . i;„. ,i„ [Septembra,31 a Pari*. ' 

Esta casa tem-no íí dispoBii ao das sas elegantes, sob 
o n 'AnVERlTABLE EAD DENINO \. assim, ' 

..- tpae d'ella provém, por exemplo, <> 

IU VKT DB NINOU 
po" .It- arroz especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e c i e N i n o n 

rn o roato rim- limpo perfeitamente a epi­
derme m u ' delicada seus alteral-a. 

L A I T D E N I N l . >IN 
queda alvura deslumbrante ao pescoço e ar.- hombros. 

Entre oa produetoa i ouh< cidoa e apreciados ria PARFU-
MERIE NINON OOütam-M : 

LA. POUUHE UAPILL.US 
qua faz voltar ou cabellos brancos á cor natural t 

::; LS oorea ; 
s i s - v i s s o> X_T SF» ezz • 

rjn- augmenta, engrossa e brane na i 
eilii i n - tno " l " .l:i idade ; 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE OE NINON 

para liinira, alvura brilhante daa mãos, e t c , etc. 

Convém eilnir e verificar o nome da essa e o cudereeo sobr 
o rotulo para evitar as emtla^Oes e falaitlcacOes 

A 

I 
«̂ » -ae: V 

E. SEUET i 
Í 5 , Rue du -4-Septembre, 3 5 . PARIS 

MÃO OE P A P A ' 1 " ' ' ' ^ ; , ^ ^ j 
embranquece, eliaa, 
: d«strúo us frieiras 

1 ' ã . o ili-H P r é l n t n , qui 
anseiina a epiderme, iinpedu 
e -1» i acbas, 

UM t^ARIZ PICADO t S -
oi ri crav isi' i rnia recuperar aua brancuru primitiva 

B liaaa pur mrio do A i i t i - H o l b o y , I 
prodicto RCIU igu d L- iiiMíin rotitrafuito, 

CCtÜAOO COM AS CONTBAFÁCÇOES 

Para ser bella* encantar todos-.olhos 
leve-ee aervir 'In • • ' l eu i* dv •*<**<• 1 s«» p6 1" 
anoz feito eom fnictoa exóticos. 

X-<—>-<—>-<—> + +<—> — <— ><— >-X 

POUCOS CABELLOS 
Fuetn-BO cr. s ete aerrados etnpreirvid i a" 

^ ° 1'Extralt Capillatre oes Beneaictms 
„ du Nlont-Nlajella, une tirol* ipwie 

q-ie s-ain [tu: Bqucni Inis ». 
E.SENET,iimimsuiusor,35,R.i«4-SeDteT.brE, Paris. 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
_ - D. deiH«a e*tl ai;vlaB.s ns,'"-<M»llrai,]->"i--,ia 

cora I Elixir aentifrice te, BenefTtms 
, » .. Nlont-Nlajella. 
'E.SIMÍT,íWiiiinifflt.35,R.'.*-SeiiieniL.e,Parls. 

Pastilhas 
e Xarope 

dc Nafé 
DELANQRENIER 

excelletites peitoraes contra 

.TOSSE, .DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Pasti lhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

0 Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes náo coutam substancia toxtes e 
podem ser administrados com toda a segurança 
ia CRIANÇAS e muito particularmente contra 
a COQUELUCHE. 

ElfJJr 4 Marca tirdsdeirs Delangrenfir-Parli 

Sào encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSEHCIA - PÒ da AttBOZ - ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BMLHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações e Falsif icações 

O Trcfic incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Mode. 

ViolettQS de Parme 
aaaãu - ESSÊNCIA - PÓ Ba ARBOl 

LOÇ~'0 VÍOETAL - BNILH.NtlNA - COSatETICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAIU a JUVL.NIUUADE e BELLEZA do ROSTO 

A meiüor o mala hyglaoioa da todaa aa preparações 
para o louuador 

Dentifricios Mao-Tcha 

PÍLULAS OEBUNCARD 
4PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Bna Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas são de uma efiic.acU maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todtM 
os casos cm qie se trata de combater 3 
Pobrc\o do Sangu : 

NSáfiiiSl 

CREME 
SIMON 

1 PARA. 

' cotiso 'var ou dar \ 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I K Z A 

M O C I D A D E . 

Para pi «ntra as 
inllueiici i- }Htrniciosaa da atmosphera, 
ê i n d i s p e u s u v e l adop lur para a to i l e t t e 
diuriu 0 C R E M E S I M O N . 

I K P Ô S d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -
parados com glycerina, a aua acofro 
benedca é tfto evidente qoe nâo ha 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS 
f H A R M A C I A S . p K R P U M B R I A a 

e lota* do (.tilHiliure.ro*. 

Desconfiar aas Imitações 
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A bananeira 
O operoso clinico tio Estado do Espirito Santo, Dr. 

M' ntclro da Silva, dí/. o seguinte sobre .is nowis pro-
j , l i ( ih i r l i> dl SSC lãO UlU \ r [I 

«Jà sc tem iViio a descri pçilo industil.il i- applica-

Ção biomatologica da banaucira, e para completar 

vou dar uma ligeiro <• breve noticia sobie a sua acção 

ihcropculii .1. 

A raia mina v muilo perseguida c victimada por 

uma peste denominada "batedeira ' ; e raro d o suíno 

II «pie nÜO ni"i ra drst.i mi t< 

Pois basta d.11 lhes a folha da bananeira, ipic cllcs 

devoram, para ficarem completamente bons, e a mo­

léstia dcsapparecev promptamcnlc. 

Si os porc :s , devido ú abundância de capim, quan­

do soltos no campo, não comem a foi lia da bananeii a 

Todas cedem, qualquer quo seja a causa, ao em-

: i d,i banancli i dv 2 

cm i horas. 

0 ilyspcptico que r- atormentado pela inappctcncla, 

• . voltando lhe <> appetile, com o uso de quatro 

collicrcs dc sopa por dia, 

0 tuberculoso, i nollcci-

mento pulmonar), manifestado poi abundante diar-

i lua , febre e (alta dc appetile, suores noclurnos, 

nte grande allivio coin u eu gua da 

• Ira, e admirado c crédulo vé desapp&reccr os 

symptomasassustadores, voltar <> appctite, diminuir 

aquillo, acha sc mai. 

disposto c cheio dc esperanças cm livrar-se ri 

rebelde [no uniu ido. 

C iiheço aj lenho ouvido pessoa; crite­

riosas c Insuspeitas relatarem dezenas dr- < :asos de 

tuberculosos bem confim i adiantados, com 

Lm anz 
E s p e c t a c u l o c u r i o s o 

,. () |ardim Zoológico ofl 
espei tai ui i veidad, ira mi nl, 
uma grpiide lenda es lão iusti 

• 

mente, nttlngcm a um grão de lutem idade 
espectadores sr pódem julgar viclimas de i 

• 

A i rincipio, ouvem sc sons de flautas -
racter estranho, que os derviche ajoelhados, em torna 
ao grande sacerdote ou cheik, esi utam 
dos, extatii os. 

Em si entoa, a meia voz. i 
monotonr >. a que os MUS stibordínadi 

.in rythmo lento, emquanto, inclinandou 
profundamente, osculam o solo. 

De súbito, erguem-se todos c começam a rrdar 
mente, depois em crescente celeridade, <»»' 

uo limite, entontece os espectadores. Girando sem 
i c isai. < om as m ios postas á cati ( 
lorsões extravagantes. São cs «derviches tourneuisi 

deve-se então dar-lhes a água d ;as vezes ao dia, meio 

copo dc cada vez, por mei i dv uma garrafa, cujo gar­

galo se introduz na garganta. 

N o E s l a d o d o Espirito Santo, onde é commum a 
batedeira uns porcos, <JS agricultores nenhum receio 
lêem desta terrível pes te porque sabem que, com o 
emp rcgo da folha ou água da bamncira, dcbellam 
com energia tão mortífera moléstia. 

r fuamlo sc faz a autópsia de um porco víctlmudo 

pela peste "batedeira... encontra-se nos pulmões prin. 

cipalmcntc na base, no fígado e baço pequenos tumo­

res brancos, fluetuantes c cheios de pus, verdadeiros 

luberculos. 

Quando ?c examina o suíno que curou se da peste 
i i l,i bananeira, cm ontram-se os tecidos invadidos 

pelos tumores parasitários completamente cicatriza­

dos. Será a acção directa da água da bananeira sobre 

os inicro-organismos ? 

Ou scrá"a resistência orgânica qu . tornou-sa mais 

enérgica ? 

Passando do animal ao homem, não conheço remé­

dio mais prompto c erftcaz nas i ..•• rites B rudas e 

ehronicas. 

XO P E O U E N O LAGO DO MOINHO 

symptomas os mais graves, ficarem completamente 
curados eom água da bananeira na dose dc quatro 
colheres de sopa por dia. 

Nào creio que a droga lenha acção direct i sobre o 
bacilus tuberculoso, porém sobre o organismo cm ge­
ral, tonlficando-o e ftuendo desapparccer symptomas 
que depauperavam dc hora cm hora o frágil i orpo do 
tísico. 

O taninoem substancia não faz o bem nem as curas 
d.i água da bananeira, que também tem muito ácido 
gEÜlo taunico c o seu homologo gallico. Além das 
matérias tannii as com certeza existirão o tros prin­
cípios em solução que fazem bem; ou os lan-
nicos em seu laboratório natural trem acção mais 
curativa queos puros pelos processos chi­

micos ? 

As bananeiras qne d idas rir preferencia 

rir s . Tome musa sapiontum) e d i terra 

(musa paradisíaca), as quaes contem mais princípios 

adstringentes. E 'uma substancia Inócua, si nenhum 
bem fizer, também mal não faz, pouco (justa em pre n 

• n idoso, .pie o menos quo pdde fazei i 
alento e esperança p um pobre doente i ondemnado .i 
morte. 

Um d*elles come vidro, dous outros sempre cm movi­
mento rotativo, aspiram a c h a m m a d e dous cii 
grande socerdote os abençoa, as flautas ass 
resóam os tambores, e tudo isso, misturado aos 

appeltos gutturaes, fôrma uma indescriptivel c 
ensurdecedora cacoph ma. 

L*m derviche, tendo às mãos dous longos 
mentos perfurados, dansa, canta, e, atordoado, final-
mente coino fulmin i 

0 grande chefe crava Ine nas faces os dard 
disslmos, sem que elle 11 irele a mais I 
-• 1' vaul indo-se, passa a língua, • om uma espécie de 
voluptuosidade extatlea, na Lamina de unia i 
rpie lhe offerecem, incandescente. 

Ad.ili ! Allali! gritam os phantasÜCQS actores; e u m 

cessando de rodai sobre si mesmo, coll 
pés nús em cima de ura brazeiro ardente, 
qual permanece alguns mii 
horizontalmente,eo olhar perdido ao Loi 

e pcctaculo muda. 
1 'uus guei i i entam, armados de 

e de pi' [uenos esi udos dr cobn 
i ia protesta i ontra tão barbara lucta . 
repen utem nos bra 
les, qui . a ui 
(inda apel le ja . È cora vibrantes exclamações, Allan 
Allah I a ntroui ea • e retira. , 

• • i o olhar cal­
mo '• A physlonom i art> rios phy*J* 

• que s<- submi Ite n, nã i alteram um só 
I M inquillidade rir seus serabla 
não exl • fanáticos.» 
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Mosaicos 
Pune dois indivíduos, um muito gordo e outro multo 

• dc bater nos! 
ahor! 

\ | istoio : 
. ,.t Não n l i . inconveniente ! 

Mas oa oi i e-me uma cousa : w\ apro 
nalvo formidável, porque sou muito gordo, 

nhoi não apresenta alvo nenhum, 

. 
i im.ie.i-. Isso remeaeia-se bem , 

, que lòrma ? 
i).;,.,!. >.-. Marcnndo-se o senhoi de alto abaix • 

r o m u iz, para que n alvo so Limite e 
iSual ao meu; depois, todas as balas rpie dêem 

in ado, não valem. 

Xu tribunal: 

- \ idadi dc v . e ;c,. rainh i senhi ira ? 
Vind <• tanti>s annos, 

precisar a idade 
. • , •. i ali trinta annos. 

. — (( ,om delicadeza . I 
,i bond ide de dizer m 

A E S T A Ç Ã O ( s u p p l e m e n t o l i t t e r n r l a » 

E itão porque fre tuenta festas deste gênero ? 
— Porque o senhor nâo pódc Imaginai o prazer im­

menso que sinto quando me vou einb ira . 

Historia dc uma trança 
Um tli.i triste lembrança 
Tenho agora do passado! — 
1 ima flor tinhas na trança, 

la p'r*o teu m livado. 

Eoi-se a ma prima' • i 
E em lua trança bonita 
A triste tir.r já nã i era : 
— Prendia-a uzul um 

1 lep as da fita síngi 
Soltaste, um dia. os cabellos 
1 i i não eras mais bella, 
Sem flor nem fita a prendel-os. 

Agora, pobre verdade ! 
Trazes, prendendo-a dj leve, 
Apenas uma saudade, 
Na tua trança dc teve ! 

ARTHUR MENDES 
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HELENA 

A . II. C 

Tarde risonha ! em redor, o repouso, 

vergcís e uns filtros de mysterio! 

Eeu, a passeio nas regiões do ethereo, 

A sonhar.. . E que sonho delicioso ! , . 

As avesinhas vão de pouso em pouso, 

Hymnos trinando d'um lavor sidereo; 

A brisa canta ao perpassar pelo aéreo ; 

Treme a ramagem n'um gemer saudoso; 

Choram ao folhas ao cahir da planta : 

Tudo, emfim, chora, tudo ri ou canta 

Entre o lelhargo d*uma noute amena ! 

E essas vozes na mais plena juneção, 

Qual fossem echos do meu coração 

Toda murmuram um so nome : -Helena! 

D. A. 

. ;,'. - Amanhã 

_ Agora, menini s, diz i 
uero que esteiam tão 

s ue so possa ouvii c cahir 
de um alfinete. 

Tudo se tomas sileni ioso, ate 
[tui um petii <lc otto annos inter­
rompeu la do logar: 

Então. sr. mestre, não deixa 
cair o alfinete ? 

Num exame de historia : 
Examinador, — De que morreu 

Sócrates.: 

11 examinando, atrapalhado, nao 
s ibe (jue responder. Um dos com­
panheiros, rpie assiste ao acto, 
segreda lhe ; Envenado com ci-
cata, 

O rapa/, muito ligeiro, para o 
tdor: 

— Atropcllado por um recrutai 

Na platéa, vão dois sujeitos a 
entrar. Um delles ferra no outro 
uma formidável pisadella. 

— Você é o maior idiota deste 
mundo! exclamou o pisado, fu-
i ioso. 

E o outro, que é surdo como 
tuna porta, recuando para deixar 
passar o outro, muito amávelí 

— Depois de v. exc. 

— Sabes ? o André fugiu, 
•Sim? 

— E levou vinte contos do pa­
io. 
— Oh! (jue grande pândego ! 
— Também levou o teu clia-
u. 
— Oh! Que grande ladrão! 

l in casamenteiro insistia com 
um celibatario para que despo-

uma joven bem conhci ida 
no mundo galante . 

— E' menina de superior ta­
lento: tem.espirito até as pontas 
dos dedos líasta dizer que é uma 
mulher de lettras. Até sabe fazer 
versos. 

— Sun: parecia-me preferível 
•pie ella soubesse fazer guizados/ 

— Nào diga tal; lembre-se que é 
mulher que ha de Ir á posteri­
dade. 

Não ha duvida : mas eu antes 
queria rpie cila. . tosse as com-

Em um concerto, no S. Pedro, 
«ra individuocabeceia 
A . Porto in a furioso c irn o poui o 

eu visinho liga ao que 
' , não podendo 

m a l a ••• ,na : 
— Parece que 0 

lamente aborrei 
— Soberanamente, é Q -

DliSC *NSO 
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*CHRONIQUETA 
•i^ de J u l h o di 

|.i na minha chroniquetn passada me i 
i i fazendo a nossa i apito! | eber a . ísita 

do presidente ria Republica Argentina. 
A cid . indo l i m p a , t ã o l i m p a q u e a té 

meobiiga n fazei votos paia que tenhamos di vez 
em quando a visita rir um chefe de Estado. 

i'or bom seria se ti eranos do mii 
lembra alternadamente, um pai 
Rio de Janeiro! Nâo per< nças de que. 

I Roca, a moda pegue, pelo 
19 presidentes rias republí* 

amerii 
Ao teu . i o . ou nua i to presidente, teríamos pelo 

m e n o s u m b o m m e r c a d o 
Sim, porque, sr formos espi não 

> a i >s i i . i d a , . . 
E* verdade que do fogo nfto nos podemos queixar: 

elle fez o que ponde, nada menos de trez tentativas 
p,na supprimli completamente aquella coisa nau­
seabunda que se chama o meri ado do Rio de janeiro ; 
mas poi fatalidade, numa capil il em que por via de 

tudo ' máo, existe um excellente cori 
bombeiros, que extingue, num abrir e Eechar d'olhos, 
us incêndios mais pavorosos. 

Se o corpo dr- bombeiros não eslivesse tão bi 
ganisad o ri., comman­
dante Carvalho e d.i bom ia r, em que os 
pardieiros podiam ardei á vontade, hoje a • 
estaria outra, cheia d< ruas largas e magníficos 
prédios. 

Mas <pial! ha ahi um punhado de homens di i 
a arriscai a vala para salvai mundéos i 

ar n to s e r i a u m a loi t u n a ! 
Com franqueza, minhas formosas leitoras: que me­

recia • ' desatinado [ue apagasse o incêndio daquella 
charutaria da rua do Ouvidor, á ilharga da 
1 lame, na esquina dr. largo ra- S. 

Faço votos para que bn i imos colorindo 
de vermelho um pedaço do o o as labaredas do quarto 
incêndio do * ercado. E ha de se ver quem venci 
nessa luta entre a água e o I 

A exposição dos últimos trabalhos do insigne pin­
tor brasil eno foão Baptista d A < .osta é uma dar- mais 
bellas que tenho visto no Rio de Janeiro. 

Se João Baptista jã nâo é um grande artista, pouco 
lhe faltara para sei o l l premi i dr- viagem, rpie elle 
alcançou ua Escola Nacional ri,- Belias-Artes, io! 
muito bem empregado. Aproveitou bastante era 1' 
na Itália e na Alemanha, sem perdei a individualidade 

• 

Apezar dos temi te todos ati i 
mos. os quadros da exposição foão Baptista têmsido 
disputados pelos amadores. 

Tres mortos : o Dr, | ão Baptista Pereira, eminente 
jurisconsulto, — Raul Villa- Lobos, talentoso escriptor 
didactico, oflicial da Bibliotheca Nacional, e a in-
telligente aciriz Edelvira Wayrink, mãe do 

mio l a m a , a s s a s s i n a d o h a u m a n u o no 1 
Fluminense. 

ELOY, O HERÓE. 

~~^ THEATROS — 
25 de Julho de 1899 

Continuam as representações ria companhia lyrica 
Milone, que bt n a Bohemia, 
de Puccini, mas tem-se fartado de perder dinheii 
podendo salvar se nem com San 
a Favorita, nem com o próprio Guarauy, que é, aliás, o 
salvo terio das i ompanhias lj i icas. 

Desta vez a prova fui rude, e é provável que para 
o anno não tínhamos opera. O publico a 

A ' omedia Amantes, nu melhor, o 2o aclo da i • 
Amantes, de Maurice Donna; , foi um triumpho irlis-

t ra L u c i n d a S i m õ e s , q u e no p a p e l d e C l a u d i n a 
• ai a p a r rias Rejan< Si 

Mas a i omedia, frueto . não é 
.mente uma peça de theatro, mas um conto dia­

logado, c mo bem observou o nosso i Arthui 
impto é poi demais inconvi 

n o R io d e J a n e i r o , a o n d e a c r 
anula al \ Bados, aliás 
r om muita gi aça, pelo escriptoi pai isii i 

lis, tivemos im SanVAnoa a famosa comedia de 
Sardou e Najac Divorciem -nos. Lucinda—sempre Lu­
cinda !—e uma bell outros 
papeis foram ais, outros menos, 

— Annuncia-se a Tosca, dv Sardou, paia beneficio 
dr: Lucilla Simões Veremos. 

A l • < LI ios, de t hdonneau e I ,ii i 
rat, muMM a de Vai m ; . repre ientada n i \i<-
companhia Souza Bastos, foi um complet 

Desta ve/ o publico leve razão: ha muno 
tanto em theatro 

Não DOS parece rpie a companhia fosse mais feliz 
com uma peça, hontem representada, muito \ 

* K H T U . I I » f n i i p p l o m o n t » iHtern-rl*1) XYVMT AVVO K, 

o f a m o Ihllr Ot I I I I I I IM I I I t l \-¥*-

Voll . 11 ri-- S P a u l o a r mp.ui lu . i \ b > i e i , a S 
(jue. «-in r u m a n d o o Apol l ' 

. 
ieap| .ne. imeiiio fi i min a re* isi i 
Antunes r Moreira San 

l . lida a i ompanhia represrnkni • 
medi ..distas 

l i \r.s, \'\/A . 
\ .., d o q u i p r o q u ó , c b e m 

• tem um dialogo espiiituoFo. Não hri duvida tpie 
. omo dizia i 

. 
• i • mpenho dos ; 
Os Louros tiveram uma u lação, cuja re­

ceita não deu nem paia a mush •! ! 
\ que estado i 

mbstituida pelo Boai 
in o populai issiino I Irandâo no | i 

\ companhia dramática dirigida pelo actoi Soares 
de Medeiros deixou o Variei para o Lucinda 
onde tem dado espectaculi io repertório. 

annum iado um novo di am i 

No s . Pedro deram um concerto rle piano i s Irmãos 
Ângelo, filhos do i om -sito, Miguel Ângelo.do Porto, 

••• .,- ha nesta capital. 
A critica achou que os dous pianistas são tristes. 

Mas r nmo diabo poderiai i - com 
meia dúzia rir pessoas na platéa e tres famílias nos 
camarotes r 

Poi lalar em pianistas: passou | elo Rio de Janeiro o 
grande Vianna l< gre), que tá vaeca-
niinlio de Buenos Vires. 

n,: tão feliz era S. Paulo - omo no 
Rio de ! 

Partiu, deixando as mais agradáveis impre 
i o ai lista. 

i omo artista apenas, pois, ao • não se 
mostrou, como i avalheiro, dc uma «trema. 

A companhia Silva Pinto pòz rle novo em scena a 
revistai noss Llega \n luu Vzevedo.com 
uma nova distribuiçi 

para o Amazona^ (que diabo iria ella lá fa 
foi substituída pela M»*dina de cotiza. 

Brevemente, i* representação da mágica A 
de Castro Lopes, musica de Abdon Mülanez. 

X. Y, Z. 

<.; NOVIDAlíES MISICAES . i ; 
mini s nos idade 

musicaes: 

E. Bevilacqua & C. 
[ubilosa— Schottisch poi J. Ferreira Torres. 

V i e i r a M a c h a d o & C 

lYmllis d' Álbum jsor Henrique ' 

A crise que ora atravessamos, não é 
causa bastante para acarestia geral, e a 
prova é que o Sr. Theotonio de Oliveira, 
da rua Marechal Floriano Peixoto n. 129 
(antigalarga de S. Joaquim), vende por 
preços inacreditáveis o sen escolhido 
sortimento de louças, porcellanas, crys-
taes, ferragens e objectos .le phantasia. 

Freguez que ali vá, não s;i<-- sem fazenda, 
taes sâo a amabilidade tio proprietário, 
a superioi idade da tazenda e .1 modicidade 
ilos preços. 

Conservatório Livre ile Musica 
l:l \ DOS OURlV ES X. 53 

H. 1'aulijia de Donalo Berna te i , professora de 

canto, ;.lu'iu uni cursu ai xo, neste Consorvalorio, 

nas qua r t a s o sabbados das 3 ás 5 horas da tarde. 

A mensalidade será de :'". . pagos a limitados. 

Acceitaliçòesá rosidencia das discípulos, median-
1 íi 'ario rauoavel. 

rara iiífõriuacôes e recados, na secretaria das fl 
da inanliã ã>s 2 da tardo 

A PERTUISINE 
ibedorfa dai / • , 

verbio pretem i pretim . 
. ' <>i p o r e s t e m o t i v o 
• • PERTUISINE l ançou 

; que ' dulidade. expi . 
. exoibitantes, produi tos que asseguravam 

.. fazer renascer os i calvo» os maii • 
• . ...-.>os. 

• .hibiain diplomas, outros se Rahavam 
dr1 liavi-i desc berto o micróbio de coi i 

• ; ludo ou revendicaVara a remessa de m 
do Instituto. 

A verdade é que, apezar de toda sua 
. taes r harlatftes nunca ir,: 

vigorai os cabellos e que os ingênuos explora­
do^ t iranam para sempre inconsolaveis, sem a 
PERTUISINE que nada tem de charlatanismo e ' 

.'. funda ns seus surprehenHentes resultados em' 
•• provas palpáveis. A Invenção da PERTUISINE v .. 
. . imitto adeante GARANTE em qualquei 

revigoram en to dos cabellos, tratando coma 
condição de pagamento, depois da cura, 

Comprehende-se a sympathia do publico', 
i desi oberta apresentada i 

T Quanto aos resultados, sâo elles affirmados 
T por attestados us mais sérios, os mais elogiosos 
•f que todos os dias chegam. 6 3 , R u a 
I V i v i e n n e - P a r i a que lhe consagram 
X a authenticidade. 

FOLHETOS EXPLICATIVOS A PEDIDO 

J^O B A C O A R A T 
Louças, Porcellanas, Christaes, Christofle e objecto» 

d<- 1'iunusiii. 

PREÇOS DB PBIMBIRA MÃO 

POR ATACADU E A VAREJO 

88, RÜA G0NÇALVE8 DIAS, 38 

Júlio Betencor da Silveira & Comp. 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade dVs as sãn demonstradas pela 
perfeição do trabalho justa adapção e grande admi­
ração dc todos que as tem examinado. 

Para mais .«formações dirijam-se ao CoDsufh 

:l)r. X. lj. Ebert 
l l l .NT lSTA AMERICANO 

ft-iaa, d o s O u r i v e s . "71 — 1 a n d a r . 

rAROPE DELABARRE 
JHI (DENTIÇAO) 
Xarope sem narcótico rccanmuindnd, 

2 0 annos pelos inoUnos Facilita a sanida dos 
dentes, rvitn 
ns accidentes da primeira deutiçSo. 
£gi/ê -se o G a r i n ^ b o •. > t f i c- i.»1 e a 

a s s i g n a t u r a a O o l a b a r r e . 
FUIflOUZE-ALB̂ SPEflUS. 78, U Pariz 

e em i macias 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e IB i n B A - R F I A I - . 

Recom mandados pela . summidades m ' * ' 
cas Preparações m u i t í s s i m o eflicazes para 
a cura da AKTHMA, J.i, OPPRESSÕES, 
das E N X A Q U E C A S , etc 16 UWS M SDBS* 

FUMOUZE ALBESPEYRES. ii, hubwrj Stnl-De*, Parix 
<? em tol.is os fjharniaciae. ( 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATOAHIO v o SK I WrX o 

VESIC ATORIO D, ALBESPEYRES 
• i m irriciz, o «»os noLoioso do TODOS M vtsm JTORIOS. 

f , j a , . , | | 1,1 SZ-ISI ' / . - / . . . aa IA30 M«« 
FUMOUZE-ALBESPEYRE8, 78 faal)' St-Deal» PA' IS 
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A poetisa do Vizella 
N'um único jornal do norlc do paiz encontrei noticia 

de ter fal lendo a sr*. D, Vnna A ma lia Moicira de Sá, 
distinciissuna poetisíi, aui loro d >s •Murmurios do Vi-
tclU. 

Km muitos outros jornaes procurei ctuaUpiei nccro-
logia banal, alinhavada coi Idas palavras 

,pie servem em todos o. funeraes - como os r asacos 
Nao sr- mo deparou nenhuma. 

Mas facilmente expliqui i n mim mi i injusto 

íilencio, que alastrou em torno de mn nome outr'ura 

Illustre. A s i ' . D. Anua Ainali.i \ivcu «li: mais; já 
da sua geração nio restava ninguém <\wv po 

chorai-a cm lettra redonda. 

I -a do Vizella, pois que 

em i ' .v contava o. Elln própria o disse n u m dos 

tcuá cantares: 

la seis lustros d'e ãstem ia 
tem turturado \ ivci; 
Mau fadi•, que me ha fadado. 
Li go me vira nai cci. 

Esta p -rTa,i iem a data de 2^ ile outubro d<- i s ^ ; - e 
intitula se Aos meus aunes, d'onde é licito concluir com 

regurança que li. Anua Amélia nasceu em igual dia 

Não tenho, para escrevei . da poetisa do 
Vizella, outros elementos além dos que posso ci 
ha leitura do seu livro. Pm consultai o 

eahi encontrei, no i.- vol, dn Sufple-
mento, a declaração deque [nnocencio apenas conhe­
cia o livro de D. Anna Amalia pelr. titulo, visto que 
nem na Bibliolheca Nacional o poderá encontrar. 

O' exemplai modéstia dos cscriplorcs dc outro tem-
po, que se contentavam com ter por limite da sua po­
pularidade <> iio rpie lhes passava ã porta! Assim co 
mo oannosn Bingre não deixou de ser jamais -ro rvsnc 
do Vonga», 1». Anna Ama.ia não aspirou a ser mais do 
que a «poetisa rio \ izella >•. 

Nào sc lembrou, portanto, de enviai ri seu livro á 
n.bliotheca Nacional dv. Lisboa, onde lnnoccncto o 
procurou embalde; o Tejo era rio dc- maior tom-., 
feudo dos Caslilhos 1- Herculanos, e n'aquelle tcm}.o. 

em que l>. Anna Amalia publicou o seu livro, 
a memória sangrenta da guerra civil <-stava ainda 
muito viva, para que alguém ouzasse perpetrar uma 
uzurpação, ainda .pie fosse litteraria. 

De mais a mais a familia de D. Anna Amalia acha­
ra se envolvida n'esse grande contlicto polilico: seu 
I ,u, .pi..' d<-vi icr tollccido em 13 19, padeceu imbalhos 

tos por ter sido dedicado .1 causa li 

O ser livre foi um crime 
N*esse tempo em que nasci; 
Por isso meu Pai soffrêra, 
Com elle também sofíri. 

Quando a palria em liberdade 
Livre dava " respirar, 
O' meu Pai. adormece.te 
P r a nunca mais acordar! 

Pertencia IK Anna Amalia a uma iamdia de poetas, 

rpie ou não chegaram a imprimir seus versos ou 

ficaram ainda mais esquecidos do que a poetisa do \ i-

zclla. 

Sâo palavras suas, com .pie prefacia os Murmúrios, 

publicados cm it'61 : 

.-Fascinada desde t.-nra edade me hei dado do cora-

leltura dos Poetas. E quanto maior copia de 

%ersos eu ha. maioi VIA O pi iser, qne eu encontrava 

u'esta arte divina, para a qual me convidava também 

,, . , | lo ] o. Iii - de meus Maiores e Primos, e prin­

cipalmente de meu sempre < hoi • de meu 

.1 Avô paterno». 
D. Anna Amalia habüava o seu solar de Sá em 

A'il.a Vi/cila. onde lalld eu. 

P ,, t | Que maisera preciso para íasci-

. jnpeõí -II ntre [)ouro c Minho, -nn . . o I 

e c e u e m i 1 ^^ão cila principiou a 

:. 1 maior evidi ncia a •• elebre. 

Po, mna nova .renascem. 1 1 

nai, ue 

A I S T H 1 » »il |M . l< MiciHo l i l l r r a i l a 

veremos a parte acliva que D. Anna Amalia tomou 

resurgimento [literário. 
No solar de Sã vivia a illustre poetisa tolarenga 

entregue aus gos B do espirito, que derivavam da 
a uarto divina», c as saudades que a morte 

La sua familia lhe deixara enraizadas no 

1 rn ação affe< luoso. 

.Minha Mfii . amigo amparo 
Também ella me faltou ! 
Irmão, irmã, que adorava 
'Tudo a morte nu- roubou ! 

A Irmã da poetisa do Vizella, a quem estes versos 
eri m, chamava se lauilia, e lallc< eu em 1 s 1; 

mas linda D. Anna Vmalia teve outra irmã. que de­
via ser um amo de bondade c candura : 

< 'omo a pomba és innoccnte, 
Mimoso cysne a boiar 
Xo lago immenso <lo mundo, 
Mas nYlle MCIU mergulhar. 

Confinada n o s 11 solar de Sã, communlcando espi­
ritualmente com os bons espiritos da epocha, D . An­
na An.alia entregava ãs águas murmurosas do Vizella 
os suspiros tristes que mandava ao encontro dos co­
rações sensíveis rpu a ham 1 comprehendiam. 

Air onde chegasse a corrente do Vizella cheg 
c IS versos, porque os rios e as fontes estavam 

acreditados desde o tempo ae Ignez de Castro como 
Li l;- IOS 1 onfidentes. 

pr.i isso D. Anna Amalia dizia ao seu pátrio rio, 

• de modesto, pittoresco e criatallüio, como to­

dos os do .Minho. 

Da lóla ao triste gi 1 
Do rouxinhol ao trinar. 
Ao murmurar do meu no 
Mr u cantos vou misturar, 
t lasai ao som da corrente 
Ua K ra "^ sons, rpie t irai . 

! enho a missão de poeta 
Xo mundo para cumprir ; 
Triste vida sem ventura 
Soffrei, r horai, c cai pir; 
1 >ue ao poeta 1 oube em sorli 
Somente saber sentir 

E quero colhei a palma, 
< |ué lio gell ln Sr' moStlOU 

\ rpu junto do Vi/ella, 
.Xo berço que m'embalou 1 
Murmurar quero a saudade. 
Que no peito se arraigou. 

E a brisa que in'est uta. 
Meus cantos aprenderá. 
E o rio deslizando 
Estas vozes levará, 
E no murmurar saudoso 
Meus cantos murmurará. 

Mas todo o coração triste tem na vida uma aurora 

de felicidade, c o rio Vizella encontrou um dia, no co­

ração dc D. Anna Amalia. um rival perigos... 

Ella mesma o confessa : 

Ali! meu I 'eus, é triste o quadro, 
U quadro do meu viver! 
Assombrou-me a desventura, 
Sò me faltava morrer! 

1 [oje .pie me falia n'.ihna 

Ioda a crença d'um amoi, 

1 |ue sinto prender-me a vida 

Da vida todo o fervoi . 

Ali I bcmdigo o ceu d,y pátria, 
I ste ceu. que sempo- amei . 
A quem os sonhos da vida 

, re ufana conj 1 

i ta aurora de d Ii< Idade raiava sobre as 

claias rio Vi/ella, offuscando-as, no anno de i855. 

D. Anna Amai 1 sei que tempo antes; mas 

a uni 
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hymno dr resurreiç&o n*uma doce paschoa de affei to^ 

domésticos: 

Extremos d'esposo, d"innãs o extremo 
11 a morte ile mim desviar. 

Também não sei o nome dn cavalheiro, que deu a 
mão dc esposo a D, Atina Amalia c lhe foi carinhoso 
enfermeiro; outroslm Ignoro se ja morreu ou ainda 
é vivo. 

O que de si 1 posso affirmar c que a 
illustre poetisa do Vizella se correspondeu Utterariâ* 
mente com alguns dos bons engenhos do seu tempo ; 

r J0S0 Machado Pinheiro, depois visconde de 
Plndella, pai do actual visconde d 1 mesmo titulo c 
do sr. conde dc Arnoso; com D. [oao d'Azevedo, in­
feliz e talentoso amigo de Camill ., autor do S 
rio M sanlhropo ; com .\ntomn Pinheiro Caldas, bardo 
portuense, que saudou i>. Anna Amalia n'uma fogosa 
apostrophe rle enthusiasmo: 

Bem vinda cantora, bem vinda tu se j a s . . . 
Tua harpa sonora tem meiga expressão ; 
Se cantas sorrindo, sorriem os anjos, 
Despeitas. se choras, no peito a paixão. 

u .p i r -d ina ultimamente a velhinha de 74 annos, 
st? ainda ci nservava inteira lucidez de espirito .1 
estes versos que Pinheiro Caldas depunha a seus pés 
em maio de iS5i? Xaturalmente olharia para esta c 
outras grinaldas de rosas e louros, rpie lhe offerturam, 
atravez do nevoeiro da saudade, que 0 a cegueira pro­
videncial de todos os velhos. 

Se podesseinos ver claramente o passado u grande 
distancia de tempo morreríamos de desalento e tristeza. 

Mas interpõe sc uma neblina, que esbate as figuras, 
• lue esfuma os objectos, e qne chega a ser um 

[encía divina, 
D. Anna Amalia contribuiu, como promeltemo 

tar, para um resurgimento eplumero do romantismo, 
lindo se no celebre certatnem travado, cm 

1840. ««•ntre a rosa branca e a rosa cn .-amada . vis­
lumbre longínquo da amiga galanteria das qucrellaa 
palacianas cm que tomaram parte os poetas do Con-

• as damas da corte. 
A illustre fidalga de Sá sahiu a campo em prol da 

rosa encarnada, rípostando corajosamente a João Ma­
chado Pinheiro, que, em favor da rosa branca propoz 
um - passo de armas • aos trovadores do Minho. 

D. Anna Amalia, com o ardor de uma Penthcsilea 
animosa, acceitou o rapto: 

I rovadoi : 1 inçaste a luva, 
eu te fora levantar : 

Vejo na rosa encimada 
Tanta lindesa sem par ; 
Que não pode a rosa branca 
('mn ella rivalisar. 

O futuro Visconde de Pindella uão menos aguerrido 
e gentil, rospondia-lhe de Gulmraães : 

Rosa branca, és vencedora, 
Podes victoria bradar : 
A tua rival n"i 
Quem \iessc batalhar: 
Nfto teve um so cavalleiro 

Paia .1 vir desafrontai ; 
Poi píer iso que uma dama 
\ ie-.se .1 br., brigar! !! 

Mas veio qu< 
i 1 meu luaço desarmar : 
l.u mi 1 onfesso vcncirlo 
• Ante essa lyra sem par », 
Venceste, mas não a rosa, 
Qur tu vens dcsarTrontar ; 
\ enceu a 1\ ra do bardi 1 
1 'a tua lyra o trovar. 

Acudiu 1 provocação dc Machado Pinheiro um poeta 
de Agueda, |psé Mana Velloso, e o mai- 1 .111 iso 1 que 
também elle preferia a rosa branca, mas por gi 

1 a apageal a na reto 
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Eu amei a rosa branca : 
Inda Q anui. que « loimosa. 

(tomo tu moça muno a . 

Anjo da u n a . Mulhei ! 

Mas se tu mandas que adore 

Trlumphantc ella se arvore, 

Nem um ai darei sequer. 

Diz o correspondente de < mimai ••• 

de laneiro, único jornal em 'pie vi coramemorado o 

fallecimento rle 1) Anna Amalia. que Camilli 

tello Branco também entrou no torneio da u 

Pode ser, m armo. Sendo verdadeira a 

informação, o que hei de verificar mais de espaço 

Camillo 0CCultOU-se sob o pseudonymo dv Magriço, 

amada, e datava os seus versos de 

Lisboa, i 3 : o . 

Ê ' ce r to , comtudo, que n'es e anno veio Camillo a 

Lisboa, onde começou a escrever o seu primeiro ro-

maiu e, O , num cubb uio du rua do i iro. 

Mapnço combateu pela IUS.I encarnada ao lado rir 

1'. Anna Amalia : 

Ou no campo, ou ua estacada 

Defendo a rosa encarnada, 

Que a branca veio aífrontar ! 

Levanto a luva por ella, 

Que defendo uma do 

é r ovardia atacar. 

i lontra utna dama é fraqueza 
\ '-.ai rir- força ou destresa : 
t )avaUeÍros somos nós ! 
Eu sou da rosa encarnada, 
Sou ila donzella affrontada, 
Da rosa branca soi- vós ! . . , 

Machado Pinheiro sustentou guapamente o i > 
armas : 

* Há, Magriço, nâo sabes 
Que mais companheiros tens! 
Não sabes ?.. . ob ! contra elles 
Como assim ousado vens ?! 

Como dleiro 
i !umpre-te sei o primeiro. 

Xos victoria não i antamos : 
Nao tivemos quem vencei 

Não vem um so cavalleiro 
Nosso pregão rebater ; 

Não veio um só cavalleiro 

E's tu agora o primeiro. 

Veío sim, veiu u'ua dama, 

Foi quem teve esse valor, 
Não nos batemos, corremos 

Ir-lhe aos pés lanças de| 
Fomos sim d'elia vencidos, 
Mas não fomos convencidos. 

Mas lioie vejo uma lança 
P*ra com a minha cruzar: 
E' comtigo, ó cavalleiro, 
Que vou nas justas entrar : 

Embora sejas mais furte 

Xão temo me dr s a moro-. 

Tudo isto parece que já passou ha duzentos annos, 
tudo apenas oceorreu ha meio século. 

E ' um quadro da epocha, vivo e completo Pinta 
melhor as almas poéticas de t8 19 do que muitos volu­
mes de historia litteraria. 

Quando o conflicto das duas rosos rebentou, era eu 
recemnascido. Mas vim a conhecer o valoroso cam­
peão da rosa branca, 0 visconde dr- Pindella, em casa 
de Camillo Castello Bram ta de Varziro, 

muitos annos depois. Homem amável e gentil que elle 
era. 

Nfto conheci a poetisa do Vizella, Mas se eu voltar 
algum dia áquellas paragens, onde D. Anna Amalia 
teve solar e decerto terá lido sepultura 
tempo florir a primavera, hei de re a sua 

campa uma rosa encarnada. 
11V, io passado — c agora mais 

du que nunca. 

* IMTJfcÇJlO (« i i | i | i l i - i i i f f i f í i I l l t r r n r l . O 

-A.S D U A S I R O B A S 

Sobn nmi 1 1 
A vei melha ou bi a 
Ardi u - lei ra 

Em [nglatei ra 

Reinar ambas as rb 

Também nfto; e uma 

i !omo ha de 1 

I 'altei eu li na lugl tten .1 
I 'ara ar abar • - im .1 •.m 11,1 

i i ' - , 

Mas não 11 a 

( 'ue .11 us 

E oh! que lindas são, que amon 

As minhas '•• 

• la; bem sei : 
(Jue todo inteiro o roubei 
Meu pensamento In ilhinte 

I io ti u semblan te , . . 

Sei •. Mas 61 é i io bello 
Que lhe dêem esse modello, 
Do meu quadro, na verdade, 

Tenho vaida 

0 FEMINISMO 
U: vir T I \ [ v DO 1 l.Vii: ! [TAES DB l 

O feminismo, organizado como partido para esta-

• conquistar Influencias com o fim 

de despojar o homem de fitncções rpie legitimamente 
• tem em por esl de ao ordo com o seu ca­

ractei e Intelligencia, o feminismo, rom este espirito 
intransi ioso, em vez de útil, deve ser 
considerado nocivo •• perigoso, porque vae attentar 
contra os verdadeiros inl collectividade, 
promovendo a discórdia entre os dois sexos, que se 
devem auxiliar mutuamente em todos os actos da vida 
publica e particular, pois ambos formara a s duas par­
ir? integrantes da humanidade. 

Mas o feminismo, baseada nos princípios da jusliça, 
da moral e do bem estar da sociedade, para reivindi­
car os direito teem 1 mulhei e aproveitar 
os seus méritos c aptidões em beneficio dos que sof-

1 frem. esse feminismo, que já vae tomando largas pro-
es, e um ideal, que forçosamente se ba de reali­

zar um dia, reclamado pelos preceitos mais rudimen­
tares da civilisação moderna. 

O homem necessariamente ba de ter o predomí­
nio da sociedade, poi.pie o favorecem a^ condições 
physicas e os dotes da intelligencia em muitos e va­
riados assumptoa de notável alcance, que devi m con­
siderar-se da sua competência especial; mas também 
noutros assumpto a mulher tem competência espe" 
ciai, e os seus valiosos serviços não podem ser su­
bstituídos pelo homem, a cujo auxilio foi destinada 
naturalmente e que nfto podo prescindir d'elle sem 
offensa do bem cominum, A supremacia do homem 
funda-se principalmente no direito do forte cotra o 

• pie regia as antigas e que vigora 

anula em grande parte nos tempo. 
Em virtude d'csse direito monstruoso, as mulheres 

eram coiulemnadas á ignorância e a obedlem ia, inha-
bilitadas, portanto, de manifestar os seus mérito 

alicerces se fundava, prin­
cipalmente, o predomínio do homem para governar 

.mo si nboi absoluto, sem bus< ar o auxilio que 
lhe está racionalmente indlc 
gênero humano. E* inconti 

humanou é tndi ipei 1 crea-
• na coadjuvaçfto mutua è igualmente neces­

sária paia o funecionament regulai do organismo 

apti" 

nliai . 

'1 odi ii • -i^' m qm a mulher, ma upi ficial < mais 

* ue os 

• 

XXVII! Aí 

da sciencia rui da administração pubÜi 

t u nu 
.1 tOl liuii indlSpensa-. ei, e:n 1 '•: '• I 

I 

satisfatoriamente. 

Ainda assim, ti principal mi *âo da mulher, amafi 

Util e a mais profícua, é, sem duvida, a de ;. 

1. pi irque a primeira 

uulia : mas n l n 

vulgarmente se acha bem desempenhada poi 

reconhecei bem o valor .pie pi lamente 11 

São effei li vãmente notórios os sei •. í 

prestados pela mulher á s 

e mais relevantes poderão ser ainda de futuro, 

educação da mulher fòr bem rim "ida e as suas dis­

posições aproveitadas < ovenkntemente , 

Ninguém ignora que os extraordinari 

di caridade neste fim de século são devidos ai 

c dedicação da mulher christft, como se obsei 

todos os paizes cultos, onde se acha estabelecida 

uma cruzada composta rle senhoras e de elevada 

. que trabalham fervorosamente e por todos 

os meios a 1 seu alcance, paia ai almai os soflrimea-

tos da mi 

Sâo • 

duvida nem co itestação de espei ie alguma, 

• pira i.idos e apn .voltados noutros 

paizes poi algumas corporações de caractei 

que teem a seu cargo prestar soecorros aos indigentes. 

lia pouco, lemos ferentes jornaes que 

o conselho de assistência publica de Paris votara 

cm uma «ias suas srssões que as admistrações dos 

asylos de b deviam ser mixtas, como 

já poi vezes temos indicado, isto é, compostas tam­

bém de senhoras, cuja cooperação julgamos ali in-

nsavi I, pois nào sr» 1- absurdo, mas al 

[ue um asylo ou collegio de caridade, des­

tinado a mulheres ou crianças, seja dirigido ou go 

veruado simplesmente por homens, manifestamente 

im apazes de bem desempenhar semelhante em 

sem um auxilio feminino de provada competência. 

Além d u- ia de reconhecida vant 

resolvera o mesmo conselho que as mulheres fossem 

chamadas de preferencia para o • farinei-

ias dos hospitaes. 

Nà 1 conhecemos os lertrv : lavrada esta 

deliberação; mas é de suppor que contenha algumas 
restricções porque as enfermarias de homens não 
podem ser unicamente servidas por mulheres. Mas 
seja como for, esta resolução prova claramente que 
nas n Les da França, já se pensa séria-

era aproveitar o valoi e o mereciment 
mulheres em obras humanitárias, reconhecendo alem 
d'outras coisas, que ellas são as enfermeiras poi ex­
cellencia . 

Diz- e que as mulheres não devem sei insoffrldas t 
que não tem demasiada ra 

que mais fa-
• 

1,:nin 1. Não ha duvida que assim 
tece muitas vezes, mas ess< to e 

E O que il1 

tendemos é um s\ stema estabelecido em favor do bem 
commum e nao para defender a causa do feminÍsW)j 

que pode ser mais ou menos justa e rasoavel. 

Nfto somos, portanto, partidários intransigentes do 
feminismo, mas sim de todas is que podem 
influir na boa ordem social. Nem somos igualraent. 

1 emi 1 - a abolição da pro­
priedade p.ua ficarem lod 
somente as reformai 
o maioi numero. 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

líÜOO B 

! 
gj Pelo 

• 



IS DE AG0S1 O DE 18DU 

P e n s a v a e m t i 
Sopra a tempestade, rainha querida. As ondas em 

tumultuoso tiopel levantara se embrsvecidas e iupi-

doras, e ameaçam ih destmlçfto noas > barquinho. 

Nem uni.i estrellano céu, nem um resplendoi no 

hori/onte, tudo está negro, e parece-nos que .•••• . 

na sütesalo da morte, 

0 rangido terrível do indomável mar semelha o que 

produziam milhares rle esfaimadas leias enjauladas. 

Reina a tristeza e o desespero em torno dc nós. 

l'ns choram, outros tristonhoa e cheios rle pavor, 

pensam talvez nr. longínquo l.n. a bou vinda rpie os 

esperava ao verem rle novo os seres queridos de seu 

i, q u e t a lvez o furaçfto 1 .meando o p i q u e n o s s o 

comha t ido b a i x e i , d e i x a s s e a n c i o s o s e s p e r a n d o u m a 

c h e g a d a s e m fim. 

E no e n t a n t o a u g m e n t a a toi m e n t a , b a t e m a s e n x a r -

cias e s o m o s j o g u e t e d a s o n d a s e s p u m o s a s , q u e o r a 

nos l a n ç a m no t o p e de s u a s m o v e d i ç a s m o n t a n h a s , 

ora nos i m p e l l e i n p a i a os seu^ a b y b m o s , l a m b e m m o . 

vediços . m a i s t e r r í v e i s e m a i s p a v o r o s o s q u e o s q u e 

x-<—>-<—>-<—>++<—>-<—>-<—>— x 

! NINON DE LENCLOS J 
i , irneels daruga , que j amais ousou maoular-lbe aepb l 
A derm«. J i panava dos 8Ü a seconserrava-se joven a A 
| bella, atirando sempre ..^ pedaços da suacer t idaodebap- | 
V tlsmo que rasgava i oarado Tempo, ouja foioe embotava- v 
l se sobre sua encantadora phys mi. sem que nunca I 
A deixasse r. menor traço. «Muito verde ainda! »vfa-seobri- A 
| gado adixer <• velho rabugento, como a raposa de Lafon- | 
V ttine disia dai uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta V 
I faceirajamaii confiara a qnem quer que fosse das pessoas I 
A daquella época, descobrio-o o Dr. Leconte ent re as folhas A 
1 de um i olnme de / fil , de ) 
V Btuay-Rabntín, que fez pa r te da liil.liriilii-.-nrb. Voltaín v 
I ê actnalmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE I 
A NINON, M . u f o v I . I . - - . .M i /:••• -i: . s. r , , • „ , / , : . .:::,\e,r\.. A 

\.~i.i .ii-ii tem-no ,i disnoniçio das nossas elegantes,sob I 
V o oomede VERITAfíLE I-:,\ D DEAVIA • ».v. n - i m ,- V 
i itaa 'pn.' d'ella provim, por exemplo, •• 
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DÜVET DB NINON 
I pá dc arroí especial e refrigerante ; 

X X J C S a v o n C r ô m e d e . N i n o n 

' especial para o rosto que limpa perfeitamente a epi 
j denne muis delictula sem ítlteriil-ü. 

v L A I T D E ININOIM 
I qoe dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos hombros. I 
A Entre oa produotoa conheoldoa e apreciados .la PARFU- '• 
I HERIE NINON ooutam-« : 

LA, POUDBE CAFMULUS * 
A (jtie faz voltar OB osbellos brancos d cor mitural e A 
| existe «ni 12 cores ; | 
V M E - V E : s o U R C i X a i E n ^ B V 

pi- augmenia. engro 

rílto», ao mesmo tempo que di 

U PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 

jara finura, alvura brilhante das m&os, e t c , ete. 

> e n d e r e ç o ao 

h.mie em eu livro Im mortal. Terrifico, po-

inde e sublime espectaculo é «» que repn 

iam os elementos enfurecidos. 

Eu entretando, l e r enoe tninqiiillo contemplo o re-

o mar, e fixo a vista no longínquo e Intermina, 

\el horisonte. vejo alem uma luz, grande, immensa, 

de raíoe deslumbrantes : é a luz da espei%nça. 

E i porque penso em ti. minha querida, e encho 

meu coração de tuas recordações, confiado no porvir, 

rpu- não ha logar eríi meu peito para a^brigftr temores. 

nO« homens sâo máos, porém Deus nào o é»>. Me 

nos me impresionam o surdo rugir do trovão e o rudi 

sopro da tempestade, que a- revoltas paixões dos ho­

mens e suas eternas e loucas arríbu; 

E penso em ti, minha querida. 

Nào julguei ver-te mais, e te havia visto. Acreditei 

u m iha q u e os t eus d o c e s aci en tos n ã o r e s o a r i a m m a i s 

em m e u s o u v i d o s , e a n u l a v i b r a v a m n e l l e s a s p a l a ­

v r a s d e n o s s a r e c e n t e d e s p e d i d a . 

Q u a n d o c hl f e r i d o d e m o r t e s o b a l a m i n a d e t r a i ­

dor p u n h a l , m e u s m o r i b u n d o s o l h o » t e b u s c a r a m , i os 

t e u s o l h a r e s e so l íc i tos c u i d a d o s m e d e v o l v e r a m a v ida . 

K SEITET »i 
J S , UUAJ du -i-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAd e ; ' : „f4pr^ j 
I*ft .te « l e s P r c l a t » , que embranquece , alias, I 
SHsetina o epiderme, impoiiu e dcs t rúc us fneiraa I 

UM NARIZ PICADOáWKETS: I 
r o r n r r a v . j s r o r n a a recuperareUa braiteun» primit iva 
e m u eúVcs lisas por meio do A n t t i - I f i o l l i o * * , I 
produe to nem i^u i l e mui to coutrafcfto. 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇÕES 
Para ser bella* encantar wdos^olhos \ 
deve-fm servir d i I - l e u r <le Pt**1 l i e pó I" 
i n o z foilo oom fnictOH exót icos . 

L ConTem eilgir o verificar o nome d* ca§» e o enderec. 
j o rotulo para evitar oo emtlaçOes e falatflcaçOei 

x -<—>-<—>-<—> + + <—>•—<—><—> —; 

- POUCOS CABELLOS 
K a . a m a , ' •[, a, <sr"! ferrado* • nijireiiatid . . . . 
1'Extraít Cupillaire des Beneawttns * 
do Nlont-Nlajella, que i>a iu.pe.io < 
t j - ie ^ n i i t i . e <].]«, fiquem l , r m < , s . 

E.SENET,iím:imriMr,35,R.i«4-Septerr.!)re,r1ans. 

4 - N À O ARRANQUEM MAIS! 
rg, mmmt>o* d an t e s e*trsgado8,sqoêe-oselffsnqneie«os ' 

com YElixtr denttfrtce«. Bênêt*'cttns '* 
« F * ! . Mont-Majetla. 

»E.SENET,idsiiiiiiri!«r.35.R.;U-Secií:(Tii,.i:1Kans. 

A c a l m a s t e m i n h a s i n s o m n i a s , a l l i v i a s t e m i n h a s p e ­

n a s -le p r o s c r i p t o , e q u a n d o e m m i n h a d ò r m a l d i s s e 

dos h o m e n s e a t é d u v i d e i d e D e u s , tu los t e o 

b e m f a z e j o q u e s e m e a s t e d e n o v o a e s p e r a n ç a c m m e u 

c o r a ç ã o , 

em t i , m i n h a q u e r i d a '. 
M . Ri 

A \Ll , 
1 ' s e não rs - - e r a s : morta sorria te; 
Vives no lábio ingrato que te nefra: 

—dás luz a 1 [umaniitade i 
Solta - t eu seio ,is sedu 

S'unca envelheces: moça- alegre ou triste ; 
Teu h< mbro o globo colossal carrega; 
Teu sangue é a chuva preciosa -rega 
O po daz gerações que nunca viste. 

M u d a s d e a s p e c t o e fo rma ! si v e n c i d a . 
F a z - s e a d e r r o t a o s y m b o l o i 
D e t o d a a v ida s e c o m p õ e t ua vida: 

A. Arte. a Sciencia. a.Poesia a Historia, 
S ã o t eu co r t e jo t r i u m p h a l ! U n g i d a 

do horto a Humanidade á Gloria 1 

Racahout 
DELANQRENIER 

, 

Alimento Completo 

agradável , leve e íac i lmente 

ass imi lável 

O ,i . ,Uiiw RACAHOUT 

dos ÁRABES Delanjrrenicr é o 

jljelhor alimento das Chancas 
desde a idade de ; a 8 mezes, e pr in­

c ipalmente im período , 1 " desmamar . 

-T- vMin-M í r ecommendado ás m ã e s q u a n d o 
' d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , .ms v e l h o s ; em resumo, 

iodos os que precisam de fortificanies. 

Existir J marca verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

È encontrado em todas as PHARMACIAS 

A " p u r j f D U f T I N A F A L I Ê R E S " 
6 o mais .si ismsii p o mais recommendado 

alimenl,. Dura cri ;u« desde a idade de li 
a 7 me7.es, principalmente quando começam 
a ser ilessinaiiimailas e no período de 
crescimento. Facilita « dentição e concorra 
para b.m formuçiin doa iiaans. 
P . R I Z . AVKSIIK VlCTORI H* 6 B NAS I'HARUACtAS 

PRISÃO DE VENTRE * t ; n \ \ l | 

ã o O l - , ü 0 nuaít certo. 

Vm 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

O Trcâe incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modm 

Vielettes de Parme 
òAoÃü — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEQETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
v ..r. a Ii.V nti.lu-.Of • BELLEZA do ROSTO 

A mclnor r mau. hyuienica da todas mo preparação» 
para o touaador 

Donüfricios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSS1A 

— t P A R I S • -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royal Houbiga.,1. 
AGUA , 1 . COLÔNIA Imoéri. le Hasta. 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : Violetle li l,:, l,-. 
Itoynl llsul.i t Peau d l i . pagoc Moakari. Iria blanc, 
I.,, Parium Imperial , M,,ik,. Muguet, i£i | lel Heine, 
Imperial i i i , . . . . Lila. blanc, I[. 1 >,.i•.>,..- blam 
Iloy.Uí, G4oxin.it, Jaunin d I pacne, Cui. de Ruasie, 
Glrotlée, Corydalis, l!„iit,„i d*Or, Simría. , Rococa 

S A B O N E T E S : Ophélia, Peaud'Eapagiia. Violclleideala, 
Fougèr . Rojrala, Lail de Ihr idace , l: > ,1 II uganl 
PÓS O P H E L I A , Talisman d . 11,11,,., 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oi Cabello». 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 


